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(Thana~epho~u~ cucume~i~ Frank!DonklMELA NA CULTURA
. DO FEIJAO NA REGIAO DA TRANSAMAZÔNICA

João Roberto Viana corrêa*
Fernando ~ar~~i~o' de Albuquerquew*

de
o feijão (Pha~eolu~ vulga~i~ L.J, constitue importante fonte

proteína na alimentação humana, representando para o Brasil, an
de seu caráter econômico, um elemento de alto significado socites

aL,

Cultivado em todo o Territ6rio Nacional, no entanto, ~ uma
cultura tida como vd e alto r í scc e incertezas dada a sua extrema sen
sibilidade as va:riações climáticas e ,ao .a.taque 'de pragas e doenças.

Na Região- da Trartsamazôni'ca, o fator liml.tante a
o feijoeiro ~ a "Murcha da Teia Mlcélica" ou -"MeIa" como ~

produção
tradicio

almente conhecida no meio rural, causada pelo fungo (Thana~epho~u~
ucume~i~ Frank!DonkJ. A doença e endêmica, e ocorre anualmente cau
ando prejuízos variáveis e, em. alguns casos, persistindo as condi
ões favoráveis, ou seja, alta t emp erat ura e muita umidade, o culti
o fica totalmente destruído.

o fungo causal (Thana~epho~u~ cucume~i~l) foi descrito af~
ando o feijão no município de Altamira em 1973. Desde muito tempo
em-se procurado, por intermédio de pesquisa, conseguir uma forma e
iciente e econ3mica de controi~'~esta ·erifetmidade."

*
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Como ate o momento nao se dispõe de cultivares resisten tes ,
controle químico eficiente e pouco dispendioso ao produtor e
cas culturais que por si só sejam eficazes, estima-se que o
combate ao "MeIa" e a utilização de todas estas práticas em

práti
melhor
conju~

to.

No Campo Experimental do km 23 da Rodovia Transamaz~nica
trecho Altamira/ltaituba, área de Terra Roxa Estruturada, a UEPAE/Al. -
tamira vem .desenvolvendo um trabalho atraves de utilização de subs
tâncias fúngicas com o objetivo de testar e selecionar fungicidas
eficazes no controle do "MeIa"; verificar afitofoxidez destes f~ngi
cidas, durante a condução do trabalho, bemcomci, o~ resíduos que po~
sam contaminar as sementes e estudar a economicidade destes produtos
no controle da doença.

-O preparo do solo consistiu na limpeza de uma area
da, que anteriormente fora cultivada com cult~~as anuais.

destoca.•..

Em 15/04/81 instalou-se o trabalho'seguindo o de1ineamen to
experimental de blocos~ao acaso\com quat~o rep~tições. A irea útil

- 2 -- .., .da parcela mede l3,20m , onde sem e.ou-e sevav.cuLc í va r local' "Ro si nh a"
no espaçamento entre fileiras de 0_,50m.,:eO,40m'erttré p Lantas , dei
xarido-se duas plantas por cova após o de~bast~~

Foi realizada uma dubação em sulcos aolad6 das
com 20-40-l0kg/ha de N, '205 e KZO, respectivam~rite.

Os tratamentos são representados pelos fungicidas: Benlate,,
Tecto, Dithane M-45, Cuprosan Azul, Calixin, Rovral e mais a testemu
nha, sem aplicação de substâncias fúngicas.

se:mentes,

As dosagens empregadas n.o exp erLme n-t-ors.ac -a.s s.eguá n t.es t . Ben
late (2g/1 de água);' Tecto (~g/l c!eãgu~S; :~:o~~rki,(2g/l de água); Ca
lixin (2ml/l de água); Dithane M-45 (5~ji ~~~··:::ã.~~·i~_;·__·:ç~p~os·an Azul
(5g/l de água).

,
r

As aplicações dos fungicidas saofeitas associadas com o ade
sivo Novapal, em intervalos de 10 dias a partí r da 'emergeacía das
plantas, sendo a última aplicação feita com 60 dias.


